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RESUMO: A educação em Ciências deve proporcionar o desenvolvimento de 
reflexões, explicações críticas e tomada de decisões fundamentadas na lógica, no 
conhecimento e compartilhadas com a comunidade escolar e assim contribuir com 
a visão ecológica que é essencial a tomada de decisões sobre questões 
relacionadas ao meio ambiente. O objetivo desta pesquisa foi conhecer a 
concepção, que os professores de Ciências no Ensino Fundamental, possuem sobre 
Botânica enquanto ciência e as dificuldades enfrentadas para ensiná-la. Trata-se de 
pesquisa com abordagem qualitativa. O estudo foi realizado com 6 professores de 
Ciências, de escolas distintas, três deles com formação em Pedagogia e três com 
formação em Biologia, todos fazem parte da rede Municipal de Educação na cidade 
de Itabuna-Ba. Os dados foram categorizados considerando as semelhanças e 
diferenças entre as respostas apresentadas. Sendo categorizadas de acordo com 
características e ideias mais relevantes. Nos resultados várias críticas são feitas ao 
ensino de botânica, mas todas estão relacionadas a falta de aproveitamento entre 
o que o aluno já sabe e o conteúdo a ser apresentado pelo professor; aulas 
convencionais teóricas e decorativas, tornando a disciplina desestimulante. Ao final 
desta pesquisa, percebemos a importância que há em investigar sobre a carga 
horaria excessiva que tem o professor da educação básica, o número de projetos 
estruturantes e os quais precisam participar e que pouco auxiliam na formação 
discente. Essas são apenas duas questões que merecem atenção nas pesquisas.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Ensino de Ciências, Botânica. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Na história da humanidade, os vegetais sempre estiveram presentes, 
utilizados principalmente como alimentos e medicamentos. Segundo Mazoyer e 
Roudart o homem ...” conseguia sobreviver à custa de colheita de produtos vegetais 
e da captura dos animais mais acessíveis, em meios pouco hostis ou dispondo de 
sítios protetores” (MAZOYER e ROUDART, 1998, p.25). Quando a escassez de 
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alimentos se fazia presente, eles migravam para outras áreas. O aumento de 
pessoas nos grupos, ampliava as necessidades, então surgiram as primeiras 
técnicas de cultivo. 

A domesticação de vegetais, foi uma grande conquista que permitiu aos 
nômades, se estabelecerem em uma área, após aprenderem técnicas primitivas de 
cultivo e manuseio do solo. Essa mudança possibilitou a criação das primeiras 
aldeias e também a domesticação dos animais. 
 Interagimos com os vegetais diariamente, mas por parecerem estáticos, 
despertam pouco interesse nos alunos, as aulas são geralmente teóricas e quase 
nunca interativas e nem práticas. As modificações sobre o ensino de ciências, 
tomam novos rumos, após a década de 90, quando o ensino fundamental passa a 
ser obrigatório  

Nas escolas do Brasil o Ensino de Ciências passa a ter caráter obrigatório 
em todas as séries do Ensino Fundamental a partir da aprovação da Lei de 
diretrizes e Base da Educação -LDB 93/94 de 1996 (BRASIL,1998). Conforme essa 
lei, o ensino das Ciências naturais deve promover habilidades e competências tais 
como: Compreender as relações entre homem e natureza; associar questões de 
ordem econômica, social, política e ambiental, como bens individuais e coletivos. 
Relacionar Ciência e tecnologia com as condições de vida da população; associar 
os conceitos científicos com o cotidiano, agir de forma crítica e cooperativa para a 
construção do conhecimento (BRASIL, 1998). 

A educação em Ciências deve proporcionar o desenvolvimento de reflexões, 
explicações críticas e tomada decisões fundamentadas na lógica, no conhecimento 
e compartilhadas com a comunidade escolar. Nessa perspectiva o ensino de 
Botânica enquanto ciência necessita possibilitar a compreensão da morfologia 
fisiologia, contribuindo com a tomada de decisões nos mais diversos aspectos no 
que tange aos serviços oferecidos pelas plantas ao meio ambiente, e assim 
contribuir com a visão ecológica que é essencial a tomada de decisões sobre 
questões relacionadas ao meio ambiente. 

Pensando nessas questões, o objetivo desta pesquisa foi conhecer a 
concepção, que os professores de Ciências no Ensino Fundamental, possuem sobre 
Botânica como ciência e as dificuldades enfrentadas para ensiná-la. Pois o 
professor, mesmo não sendo o único. É o ponto crucial para o desenvolvimento de 
conhecimentos pertinentes e relevantes sobre o Ensino de Ciências, por estar mais 
próximo dos alunos manter com esses uma relação cotidiana. Mas para que a 
qualidade no trabalho seja otimizada, são diversos os fatores que necessitam estar 
presentes, e vão desde a participação da família no cotidiano escolar à valorização 
profissional. 

Questões sobre a metodologia e a didática desenvolvidas pelos professores 
são amplamente discutidas. Mas quanto ao ensino de Botânica, principalmente nas 
series iniciais ainda e necessário ampliar o número de pesquisas. A associação 
entre teoria, prática e os conhecimentos prévios trazidos pelos alunos à escola, 
necessitam ser melhor trabalhados.  
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2. METODOLOGIA 
 
Para a realização dessa pesquisa, fizemos um levantamento sobre o ensino 

de Ciências/Botânica. A pesquisa foi desenvolvida em uma abordagem qualitativa. 
Essa escolha se deu, por esse tipo de pesquisa apresentar um amplo número de 
possibilidades a serem investigadas e com interrogações que estão presentes nas 
situações do cotidiano (Bogdan e Biklen, 1999).  
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

Fonte: Bogdan e Biklen (1998) 

 
O estudo foi realizado com 6 professores de Ciências, de escolas distintas, 

três deles com formação em Pedagogia e três com formação em Biologia, todos 
fazem parte da rede Municipal de Educação na cidade de Itabuna-Ba. O objetivo foi 
conhecer as visões desses professores sobre o ensino de Ciências/Botânica. 

Foi utilizada uma entrevista semiestruturada, para realização da coleta de 
dados, contendo questões objetivas e subjetivas, aplicada a uma amostra de 
professores, os quais foram interrogados sobre suas concepções, conceitos, 
relações entre a Botânica com outras áreas e dificuldades vivenciadas no ensino de 
Botânica. 

Os dados foram categorizados considerando as semelhanças e diferenças 
entre as respostas apresentadas. Sendo categorizadas de acordo com 
características e ideias mais relevantes. Em consonância com Bardin (1977), a 
análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das informações, que 
visa obter, por procedimentos objetivos e sistemáticos de descrição do conteúdo 
das mensagens, indicadores que permitam a inferência de conhecimentos relativos 
às condições de produção/recepção destas mensagens”. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Na visão apresentada pelos professores sobre o ensino de Botânica, o 

enfoque está na morfologia externa das plantas, quanto aos os demais temas de 
Botânica foram pouco citados. Houve interesse geral em participar de um curso de 
Botânica -caso seja disponibilizado-  que estabeleça uma correlação dessa área 
com alimentação, com o uso de plantas medicinais e com a interdisciplinaridade. E 
foi abordado que durante as “formações continuadas de professores” o enfoque 

CARACTERISTICAS DA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 

   Descritiva 

O processo é a 
fase   mais 
importante 

O ambiente natural é 
a fonte de dados 

Significados são 
relevantes 

Analise 
indutiva de 

dados 
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está geralmente voltado para as questões pedagógicas, relacionadas ao processo 
ensinar, aprender e avaliar. As professoras salientaram que as principais 
dificuldades que estão presentes nas aulas de Botânica, também se fazem 
presentes em outras as áreas da ciência. Mas em Botânica, os livros apresentam 
termos complexos, ausência de aulas práticas; falta de vínculo entre a Botânica e a 
realidade; Linguagem de difícil acesso; E a formação inadequada dos professores; 
associado a esses problemas está o comportamento inquieto dos alunos. O qual 
provoca nos professores, ao longo dos anos, desinteresse pela Ciências, com 
aplicação de aulas, reduzidas ao livro didático e as aulas expositivas. Em 
consonância com Carvalho e Gil-Pérez (2011) as dificuldades para ensinar ciências 
estão associadas as necessidades formativas do professor de Ciências. Para 
promover modificações relevantes no ensino de Ciências é preciso: 
 

 
Fonte: Carvalho; Gil-Perez (2011) 

 
Identificamos as professoras por P1, P2, P3, P4, P5 e P6, e apresentamos 

as concepções dos professores, sobre Botânica: 
P1“Estudo da planta/vegetal como um todo correlacionando com o meio 

ambiente”. 
E4-“Estudo das formas de vida vegetais considerando mais ou menos 

complexidades e suas organizações sistemáticas e taxonômicas”. 
E5-“Estudo científico da vida das plantas e algas”. 
E6-“Estudo das plantas, ou seja, o estudo da vida das plantas”.  
A visão apresentada por essas professoras, abrangem a morfologia, 

fisiologia e taxonomia e as interações entre a Botânica com outras áreas do 
conhecimento. 
 Os recursos mais poderosos para atrair a atenção dos alunos, é o 
desenvolvimento de um programa de aulas práticas no campo ou em um 
laboratório (NERIS, 2013).  Hortos e jardins botânicos são excelentes 
oportunidades para ensinar Botânica que associados à geografia, à história, à 
sociologia, à climatologia, à agricultura, aos alimentos, aos remédios e também a 
química, podem promover uma formação humana mais adequada aos padrões 
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contemporâneos. Também é possível desenvolver uma excelente aula prática em 
sala de aula, utilizando fragmentos de plantas, bons livros e imagens. Na tabela 
abaixo estão as concepções dos professores sobre a possibilidade de extinção das 
plantas: 
 

Quadro 1: Visão dos professores sobre a extinção das plantas 
O que aconteceria se as plantas fossem extintas? Nossa leitura sobre estas visões. 

P1 “Pergunte a ele (aluno), onde encontrar o oxigênio e 
como sugestão o filme – Uma viagem a Marte.” 

Sugere a importância das plantas 
para a produção de Oxigênio 

P2 “Que as plantas são seres produtores” São os principais elementos na 
cadeia alimentar 

P3 “Um desequilíbrio ambiental visto que as plantas são a 
base da cadeia alimentar” 

Poderia faltar alimentos, pois são 
a base alimentar do planeta 

P4 “Todos os seres vivos dependem direta ou 
indiretamente das plantas pois todos vivemos como uma 
grande cadeia alimentar e considerando a produção de 
oxigênio nosso planeta não abrigaria vida como ele se 
apresenta”. 

Aborda as teias alimentares, as 
plantas como produtoras de 
alimentos e oxigênio 

P5-Se todas as plantas desaparecessem seria um caos na 
natureza, pois elas são necessárias ao planeta por conta 
da oxigenação do meio ambiente e a sobrevivência da 
cadeia alimentar”. 
 

Também a borda a importância 
alimentar e oxigenação do 
planeta 

 
As respostas a essa questão foram relevantes para perceber que há 

possíveis caminhos para promover significados mais duradouros ao que se propõe 
responder. O desenvolvimento se dá por fases e conhecimentos que se inter-
relacionam e ganham sentido a medida que ampliam a mobilidade e a 
complexidade dos conceitos (Piaget apud Mizukami, 1986), contribuindo para a 
formação humana. O trabalho docente é desafiador cotidianamente, mas 
precisamos estar sempre no caminho da busca, afinal somos seres inacabados. 
  Os desafios para ensinar botânica no Ensino Fundamental são diversos 
(ARAUJO, 2011). Na entrevista, as professoras citaram a possibilidade de um curso 
de aperfeiçoamento, com práticas e utilização de metodologias que facilitem a 
compreensão da taxonomia, morfologia e fisiologia. Para que possam ampliar o 
leque de conhecimentos que possuem nessa área e assim possam desenvolver 
sequencias didáticas e aulas mais inovadoras, que possibilitem a compreensão dos 
conceitos e termos utilizados. Assim como, sugerir o desenvolvimento de uma 
reflexão crítica das questões sócio cientificas relacionadas com as plantas e o 
quanto são importantes para a formação de conceitos científicos, contribuindo com 
a formação cidadã. 

Enfim, várias críticas são feitas ao ensino de botânica, mas todas estão 
relacionadas a falta de aproveitamento entre o que o aluno já sabe e o conteúdo a 
ser apresentado pelo professor; aulas convencionais teóricas e decorativas, 
tornando a disciplina desestimulante, com muitas informações e conceitos 
complexos. No mundo contemporâneo, as aulas expositivas apenas, não atendem 
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as demandas atuais no processo ensino aprendizagem (SILVA, 2013). Ao final 
desta pesquisa, percebemos a importância que há em investigar sobre a carga 
horaria excessiva que tem o professor da educação básica, o número de projetos 
estruturantes e os quais precisam participar e que pouco auxiliam na formação 
discente. Essas são apenas duas questões que merecem atenção nas pesquisas, 
mas que interferem na questão tempo. O qual poderia ser melhor utilizado para 
otimizar o seu trabalho docente. 
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ABSTRACT: Science education have should provide the development of reflections, 
critical explanations and decision based on logic, knowledge and shared with the 
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school community.and thus contribute to the ecological vision that it is essential to 
make decisions on issues related to environment. The objective of this research was 
to know the conception that Science teachers in elementary educationl have about 
Botany and the difficulties faced to teach it. The research is qualitative approach. 
The study was carried out with six different science teachers, three teacher 
Pedagogy and three teacher Biology, all part of the Municipal Education in the city of 
Itabuna-Ba. The data were categorized considering the similarities and differences 
between the answers presented. Being categorized according to characteristics and 
most relevant ideas. In the results several dificult to the teaching of botany, but all 
are related to lack of use between what the student already knows and the content 
to be presented by the teacher; conventional theoretical and decorative classes, 
making the discipline discouraging. At the end of this research, we perceive the 
importance of investigating the excessive timework of the elementary school 
teacher, the number of  projects that need to be attended to, and that not help 
students. These are just two issues that deserve attention in research. 
KEYWORDS: Education, Science Teaching, Botany. 
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